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O elogio de Oliveira Vianna na APAD O sistema de penas 

no projeto de CP 

A. F. CESARINO JÚNIOR 
cas em grande parte ao seu me .seu prefácio escreve ele, falando 
todo rigorosamente cientifico". E'; sobre emendas ao referido proje- 

    Oliveira Vianna o nosso primeiro;to: "Elaborei sobre tais emendas 
) sociologo sistemático. Amoroso1 também um largo parecer e, jus- 

Nasceu Francisco José de Oli- Lima (Tristão de Athayde) o con-ltamente quando estava a ultimá- 
veira Vianna em Saquarema, n.-. sidera "obra de ciência, observa j0> recebi do sr. Oliveira Vianna 
Fazenda do R» Seco, Estado faría série de observações ao meu í SniCâ QG notabie , O mesmo d) ( nrimoim rtílronaT' TSx-q o fn-wtn m «s Rio de Janeiro, a 20 de junho dt zendo Agripino Greco e Capistra- de ver mujtas ^ linhas obk' 
1883 filho do fazendeiro Fran- °0 ^ ^ f f :çoes esposadas pelo laureado so- 
ciaco José de Oliveira Vianna o ^eira Vianna. ctótogo noutras não tive a feli- 
D. Balbina Rosa de Azeredo Vian que mais tarde o recebeu na cidade de obter sua concordância. 

Não obstante, aditei aquela bri- 
■ lhante dissertação ao meu pare- 

. Em 1922 publicou no primeiro: cer sobre as emendas de segun- 
de pai aos 2 anos de idade, de volume do Recenseamento do Bra- áa discussão, publicando-a como 

na, no solar do Rio Seco, como ^ Academia Brasileira de Letras 
6.° filho do casal, ficando orfão 

e visavam pontos vitais da refe-.ra textualmenta as obras • os 
rida Lei Organica (Dec. 1.402).1 tilulos de nosso patrono: "Ao fim 
Para satisfazê-los, e atendendo a de 1943, no balanço da sua ati- 
um despacho do ministro do Tra- vidade intelectual, tinha publica- 
balho, tive que elaborar um pro- do os seguintes livros; Populações 
jeto de decreto, em que, embora Meridionais do Brasil; Pequenos 
transigindo nos pontos que me estudos de psicologia social; Evo- 
tvarôr^nam czaritinrítifinc Aq Ia* «-**•**_ Ítlí'3n H-1 PíTvft "Rrasíl^ím* O lliof). 

parte integrante dele, sem afas- 
tar uma única vírgula, para que| 
a Gamara dele pudesse conhecer, 

quem herdou. o gosto pelos li-; siL realizado em 1920, estudo sob 
vros. Até ao» 10 anos freqüentou u lilu'o O povo brasileiro e sua 

_ _ levolução", revelando as tenden- o curso pnrnano na Escola u- ,ias de nosso proeesst> evolutivo.!reconhecendo as dificuldades que 
bllca Estadual, sempre lendo mui- mais tarde transformado no livro;terá de vencer" Dele resultou n 
to. Fora da leitura, dirigia-se ao Evolução do Povo Brasileiro. Por n.o 1.237, de 02 de maio de 
engenho hangué, acompanhando rSte {oi P01" alguns critic:. 1g39> qUe deu estrutura básica à 
. atividade de seus trabalhadores. Z nOSSa JuStÍÇa do Trabalh0- 
com quem palestrava. Em 1897, tra obra Raca e Assimilação A segUDda ocorreu, a proposito 
matriculou-se no Colégio do pro- Mendes Correia o convida para ^ n0va jgj sin(ijcai; entre mem- 
fessor Carlos Alberto, em Nite- dpCÀ^-n^ín'1iaU,rrvmt« bros do próprio Ministério do Tra- uacjonal ae Antropologia, com se ,. , 
rói. Em fins de 1900 concluiu nojde em Paris. Referindo-se a ele . a f' í? " , v- • ^ ' 
Colégio Pedro U os exames do disse Marcos Almir Madeira: "Ver- ° do Departamento Nacional do " dade verdade e verdade eis . Trabalho, dr. Luiz Augusto do 
enrso secundário. Tendo perd* obra■ ^ Rego Monteiro. Seus principais 

inscrição na j gado^^ estudar "o espirito de:docunientos sào os artigos Enqua- 
 !íua 05ra.. v dramento Sindical dó ultimo e 

A Academia Brasileira de u I «"fdro • Enquadramento n. nos- 

do o prazo para a 
Escola Politécnica, não quis per- 
der um ano e se matriculou na 
Faculdade de Direito. 

Ali foi, entre outros, aluno de 
Cândido de Oliveira, Didimo da 
Veiga e Serzedelo Correia, pro- 
fessor dê Economia Política, ma- 
téria de sua predileção. Estudou 
multo Direito, mas sem abando- 
nar a matematica. Diplomou-se 

iras o escolheu para suceder na 
cadeira que tinha como patrono 
Cláudio Manoel da Costa, suce- 
dendo a Alberto de Oliveira, era 
27 de maio de 1937, tendo sido 
recebido em 20 de julho de 1940, 
por Alfredo DXscragnolle Tau- 
nay. 

Vencedora a Revolução de 1930 
e criado o Ministério do Trabalho, 

.Lindolfo Collor convidou a OU- em 190o, sendo esta a divisa %eira vianna em 1932 para seu 
constante de seu quadro de for- Consultor Jurídico. A respeito diz 
matura: Anta emnia ma esse jus- rom razão Vasconcellos Torres' 

"Denominação de um cargo so- 
mente, porque em verdade se ♦um opportet. 

Lecionou matematica no Cole. 
Cio Abílio, em lugar de iniciar 
a advocacia, continuando porém, 
a estudar, mas Historia e Filo- 
sofia, reunindo dados a respeito 
em caderno, ainda indito, sob o 

constituiria no centro criador e 
orientador da reforma social". 
Para Geraldo Bezerra de Mene- 
zes, além de fixar as normas do 

sa legislação sindical, do primeiro, 
ambos publicados na revista "Di- 
reito", do Rio de Janeiro, vol. 
VI, de 1940, e VII, de 194r. 

Na terceira, também sobre es- 
sa mesma lei, estivemos envolvi- 
dos, como Consultor Jurídico da 
Federação das Industrias do Es- 
tado de São Paulo, então sob a 
presidência do eminente senador 
Roberto Simonsen. Foi o caso de 
que os industriais brasileiros, 
principalmente os paulistas por 
ele liderados, desejaram colabo- 
rar no aperfeiçoamento do seu 
projeto. Dai o pedido a nós feito 
de vários pareceres sobre o as- 
sunto, nos quais o presidente da 
Confederação Nacional da Indus- 

pareceram secundários da lei, pro- 
curei ressalvar os seus pontos vi- 
tais e o seu espírito. Este proje- 
to, depois de sofrer algumas mo- 
dificações, se transformou no 
Dec. 2.353, de 29 de junho de 
1940, que alterou alguns artigos 
do Dec. 1.402. Ê, antes dé tudo, 
uma expressão da influência pau. 
lista na elaboração da nossa legis- 
lação sindicãl". 

A respeito destes seus livros 
jurídicos, o melhor é dar a pa- 
lavra a ele proprio, em carta di- 
rigida ao então chanceler OS- 
V/ALDO ARANHA: "Quando em 
pleno trabalho de elaboração des- 
tes quatro livros, deu-se a minha 
entrada, 1932, para o Minis- 
tério do Trabalho. Tive, então, 
que abandonar tudo, romper brus- 
camente com velhos estudos que 
vinham desde a fase de elabora- 
ção de Populações e lançar-me de 
todo corpo num novo campo de 
estudos —o dos aspectos jurídi- 
cos dos problemas sociais. Não 
lamento, entretanto, esta inteft 

dos nem os oito anos que ali con- 
sagrei. Dela me saíram alguns 

sídero úteis ao roeu país. Dois 
deles já publicados — Problemas 
de Direito Corporativo (1938), 
que já tive o prazer de enviar a 
V. Excia. e Problema de Direito 
Sindical (1943), que tenho ago- 

rupção violenta dos meus estu- , T5* sep!"tes, Íor- 
dos nem os oito anos oue ali con- s Revista do Brasil; Mundo Li- 

lução do Povo Brasileiro; O idea- 
lismo político no Império e na 
Republica; O idealismo da Cons- 
tituição; O ocaso do Império; 
Problemas de política objetiva; 
Raça e Assimilação; Novas dire- 
trizes da política social; Proble- 
mas de Direito Corporativo; Pro- 
blemas de Direito Sindical e For- 
mation éthnique du Brésil co- 
lonial. Esse conjunto bibliografi- 
eo o levaria a fazer parte das 
instituições abaixo arroladas: Ins- 
tituto Histórico e Geográfico do 
Brasil; SÍociété des Americanistes, 
de Paris; Instituto Internacional 
de Antropologia; Academia de 
Historia, de Portugal; Sociedade 
de Antropologia e Etnologia, do 
Porto; Academia Dominicana de 
Historia; União Cultural Univer- 
sal, de Sevilha; Academia de 
Ciências Sociais, de Havana; Con- 
selho Nacional de Geografia; 
Academia Fluminense de Letras 
e Academia Brasileira de Letras 
etc. — No jornal continuava es- 
crevendo artigos de profunda re- 
levância. .. Colaborou com mais 
assiduidade nos seguintes jor- 

terario; Terra de Sol; Correio da 
Manhã: Jornal do Comercio- Es- livros de interesse geral que conl . , Joi na' do comercio; Es- 

sidero uteis nn mpu naíe nnis . _ _ e ^a0 Psulo; Boletim do 
M.T.I.C. etc". 

novo Direito, ele propôs soluções | tria, então o dr. Euvaldo Lodi, se 
"a numerosos e variadlssimos ca- baseou para escrever e fazer pu- 
sos concretos relativos a contra-j blicar no "Jornal do Comercio", 
to de trabalho, á duração do tra- 

titulo "Idéias e Fantasias", que 1 balho, a ferias, á organização sim 
.44 prenuncia o futuro escritor, j dical, á Justiça do Trabalho, a 
Escreve sobre Escola Antro polo convenções coletivas, etc.'. As- „ „ | s;m. em oito anos, através de ml- gica Clássica, Darw.msroo na li- lhareí de pareceres, formou o las- 
teratura, Ihering-Savigny, síntese tro jurisprudencial do nosso dl 
conciliatória, a poesia e a arte no j r6ito do trabalho. Plinio Barreto 

1 o chamou de "Guia do Governo 
; Brasileiro". ponto de vista fiiosofico, futuro 

do espírito (NIETZCHE), a Fran- 

do Rio de Janeiro, vários artigos, 
em resposta a outros tantos de 
Oliveira Vianna. Desta polêmica 
resultaram também dois livros: 
Problemas de Direito Sindical, de 
Oliveira Vianna em 1943 e o nos- 
so Direito Corporativo e Direito 
do Trabalho, em dois volumes pu- 
blicados em 1940 e 1942. A res- 

Dela ainda extraímos esta pre- 
cisa apreciação: '"Alberto Lamego 
Filho, num artigo intitulado "Via- 

. - nismo", publicado era 1927, fixou 
ra o prazer de remeter-lha; a acertadamente: "Oliveira Vianna 
mais dois ainda inéditos, mas ja U o formidável mestre da nova 
compostos a meu modo: H.stor.a- gei.açao brasileira E. a mais sin. 
^ r0 l "" B

J
rasl1 '.'A00" teti^ cerebração nacional viva. O 

BrtVi A™01 monumento sociologieo desse ho- Brasileira (1930-1940). Estes dois tnem, que já é uma doutrina, 
últimos livros foram para a ga-. chamemo-lo de Vlanismo   de- 
veta; não os quis ultimar ago- veria ser meditado por quantos 
ra ' í j aspiram a conduzir mutidões" 

_ j , , peito escreveu Oliveira Vianna no Como conseqüência desse labor, 0 Dccreto 7 m # seus fun. ça e seu papel histórico, o Prin-1 pubücou principalmente dois ,L■ l i7lA l '. m !*" 
cipio da democracia, a evolução vros essenciais: Problemas de Di- nn , v , . ' ' P"bl'cad° 
da Idéia de Direito, seu futuro i r*lt0, Cor^rativo e Problemas de , . .... 1 Direito Sindical. O primeiro e provável, a pena do morte, litera- 
tura portuguesa. • crise social, a 
natureza « a arte, romantismo, 
ctassicismo o naturalismo, estilo- 
mania • o progresso intelectual 
Anota, aplicaado-a também aos 
brasileiro*, a frase de EÇA DE 
QUEIROZ: 'O português nunca 
pode ser homem de Idéias por 
causa de sua paixão da forma' 

uma replica ao parecer de Wal- 
demar Ferreira sobre o projeto 
de lei da Justiça do Trabalho, em 
1938. 

Em seu prefacio escreveu Oli- 
veira Vianna; "Um projeto de or- 
ganização da Justiça do Trabalho, 
elaborado por uma comissão de 
tenicos do Ministério do Trabalhe, 
da qual eu fazia parte, e enviado 
à extinta Camara dos Deputados, 

i deu motivo a uma larga critica 
JOAQUIM NABUCO era seu mo- do então deputado Waldemar Fer- 
delo intelectual :eira, insigne tratadista de Direito 

„ , , . . I Comercial e professor catedratico Co.-sorou com artigos sociolo- na Faculdade de Direito de São 
gicos em vários jornais locais: O Paulo — Depois de expor, em no-; 
Fluminense, A Capital, Diário Fio- tavel parecer, as suas idéias sobrei 
 .  . . , ns novas instituições do Direito So-; rmnense, passando depois aos ,or- ^ e do Direito Corporativ0j esJ 
nais cariocas A Imprensa, de At se eminente mestre da ciência 
cindo Guanabara e O Pais, de do direito entrou a demonstrar 
Abner Mourão. a existência de profundas con- 

i tradições entre certos dispositivos 
E' ele mesmo quem diz, con- centrais do projeto e o texto da 

forme narra VASCONCELLOS Constituição de 34, então vigente. 
TORRES em sua magnífica bio- !Jara 0 professor Waldemar Fer- 
grafia de nosso patrono, que aqui re\n 0 ProJÊto i^onstitucio- nal em muitos pontos, dado o ca- resuaumos: Da» colunas d'0 rater> que ele áÍ2Áa fascista( de 
País me chamaram paulistas: | vários de -'seus dispositivos. — 
Pinheiro Júnior e Plínio Barre- Tendo participado da organização 
to — para a Revista do Brasil: e, do Projeto, achei que me corria 

i o dever de vir a publico defen- 

no vol V da citada revista "Direi- 
to", de 1940; "Este ponto (das fe- 
derações e do critério da sua 
constituição) foi o único que teve 
um debate publico; mas, o grupo 
paulista era forte e temível, não 
pelo seu delegado aqui, o sr. Eu- 
valdo Lodí que, como se viu, en- 
tendia pouco do assunto, mas pe- 
la elite de juristas que serviam, 
todos espíritos agudos e destros 
na argumentação... e também no 
sofisma. Não foi pequena, embo- 
ra invisível cá fora, a luta que 
tive que sustentar com eles. Não 
eram somente hábeis, eram tam- 
bém insistentes nos seus ataques 

Convidado por Getulio Vargas 
para ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal, OLIVEIRA VIAN- 
NA recusou a investidura, dacla- 
rando-se "... muito velho para 
estudar Direito Civil". Insistiu o 
presidente, em 1940, convidan- 
do-o de novo, desta vez, para mi- 
nistro do Tribunal de Contas da 
União, cargo que aceitou. Mais 
tarde dela disse o antigo minis- 
tro do Trabalho, Waldemar Fal- 
cão, que OLIVEIRA VIANNA, no 
cargo de seu Consultor Jurídico, 
"deixou uroa tradição inapagavel 
de honradez, de critério, de tra- 
balho e de cultura". 

De indole retraída, racusou vá- 
rios convites para visitar outros 
Estados e países e para partici- 
par de congressos, embora a es- 
tes enviasse teses, o mesmo fa- 
zendo quanto a missão diplomatf- 
ca qua o Governo da Republica 
lhe quis confiar. 

VASCONCELLOS TORRES, de 
cuja magnífica biografia de 
OLIVEIRA VIANNA (se exce- 
tuarmos as referencias por nós 
pessoalmente feitas aos seus li- 
vros jurídicos), este elogio não 
passa de um resumo, assim enume- 

Oilveira Vianna feleceu a 28 de 
março de 1951. A seu respeito 

j disse Gilberto Freyre, que dele di- 
1 vergia parcialmente: "Com a mor- 
1 te de Oliveira Vianna o Brasil 
1 perdeu um dos seus maiores e 
| melhores mestres: mestre, preci- 
samente, da ciência de descobrir, 
explicar e interpretar a chamada 
"realidade brasileira". Mestre que 
foi um exempio admirável de de- 
voção de um homem à sua ciên- 
cia e à sua vocação". 

O Estado do Rio de Janeiro, pe- 
la lei n.o 2.458, de 30 dç junho 
de 1955, criou em Niterói a Fun 

| daçào "Oliveira Vianna" destina- 
i da a manter sua residência, biblio- 
j teca, arquivo e a instalar um mu- 
, ieu com os seus demais perten 
i ces, a repubücàr as suas obras e 
a criar um centro de pesquisas e 
publicações sobre temas brasilei- 
ros. 

Perpetuado, assim, o seu nome, 
esse grande brasileiro continua- 
rá, pelo exemplo de sua vida e 
de sua obra, a realizar a tarefa 
hercúlea que somente a alguém 
como ele seria possível, a de "um 
espirito capaz de ditar rumos ao 
Brasil". ' 

Menores abandonados 

depois, Monteiro Lobato — para i dê-lo; tanto mais quanto a criti- 
a grande publicidade do» livros ca articulada contra ele partia de 
(pois devo a Lobato a primeira um dos nossos mais brilhantes 
edição das Populações Meridi» ® acaUdos tratadfetas. Neste sen- 
nljJ: tido, escrevi uma série de arti- 

go», que vieram a lume no "Jor- 
Quanto ã advocacia, fez apenas | nal do Comercio" e que são exa- 

nma tentativa, ao abrir ao Rio es- 
critório com um colega, Porílrio 
Soares Neto, de quem logo s« se- 

lamente os sete estudos, que com- 
põem esta livro". 

O'antigo ministro do Trabalho. ^rou voltando aos livro» de so- Af.tmenoa MagaJhie,. definiu o 
' debata como um conflito entre 

duas concepções do Direito, a in- 
dividualista e a nascida da socia- 
lização da vida jurídica. A ques- 
tão principal foi a da competên- 
cia normativa dos tribunais do 
trabalho. Na realidade esta foi 

.Como pensador, afirma ANSEL- 
MO CACIEIRA, "dominou-o des- 
de o primeiro instante, a santa 
obsessão do realismo. Nada de li- 
taraturas, de divorcio com o 
tneio". Aproximou-se, assim, de 

te Juidiciário do Trabalho. Em 

ARRUDA CAMPOS 

O problema do menor abandonado, sem 
força de expressão, continua mais abando- 
nado do que nunca. O governador do Esta- 
do, ainda há dias, falando sobre a expan- 
são da criminalidade, disse que sua admi- 
ministração não tinha receios e estava en- 
frentando dinamicamente as questões, na 
medida em que elas apareciam. Entretanto, 
certamente levado por falsas informações, o 
sr. Laudo Xatel foi desalentadoramente ine- 
xato. O governo nada tepi feito, e é bom 
que s. excia. haja incidido em erro para que 
possa chamar a conta os que tiveram a au- 
dácia de enganá-lo. 

O menor abandonado está a ura passo 
do crime. Se não fór ajudado, não tem sal- 
vação. I'crverte-se, descamba para a delin- 
qüência, exatamente porque, embora tenha 
boa formação, está abandonado e não conta 
com quem lhe estenda a mão e lhe presto 
socorro. 

Dlr-se-á que ai temos o Juizado de Me- 
nores e numerosos órgãos do Executivo in- 
cumbidos de executar a difícil e imensa ta- 
refa de impedir o desgarramento. O que 
existe, porém, mais serve ao mal que ao 
bem. O reformatório do Juizado de Meno- 
res, jair exemplo, é uma fábrica de jovens 
criminosos. Ainda recentemente o. juiz dr 
Menores (substituto), dr. Sinésio de Souza, 
fechou um posto de serviço da Zona Leste, 
exonerou quatro comissários espancadores 
e instaurou sindicância contra uma centena 
de auxiliares da Vara, sus|)eitos da prática 
de violências idênticas contra indefesos me- 
ninos e adolescentes, mas já iniciados na 
senda do crime. Uma centena é uma cente- 

na — veja-se o tipo de material humano 
de que se serve o Juizado para levar adian- 
te a sua missão! E a portaria n.o 6027,72 
fala que muitos vinham "extorqnindo, espan- 
cando e abusando de snas autoridades", afir- 
mação que deveria provocar esclarecimen- 
tos por parte dos responsáveis pelo Poder 
Judiciário, 

Ora atendendo recomendação da ulti- 
ma Semana de Estudos do Problema do 
Menor, o governo do Estado resolveu criar 
em São Paulo uma entidade única, nos mol- 
des da Fundação Nacional do Bem-Estar do 
Menor, que vem produzindo excelentes re- 
sultados. O anteprojeto foi entregue ao go- 
vereador há cerca de um ano e o trabalho, 
bem elaborado, mereceu justos e fartos cu- 
comios. Depois disso, porém, nada mais se 
fez. O generoso impulso dos homens do go- 
verno esgotou-se com os discursos proferi 
dos ua ocasião prometendo a redenção du 
menor abandonado, para que ele seja pou- 
pado, antes de arrastado pela vorngem d» 
crime. 

Diante do tamanho descaso, e conside. 
rnndo o fato de que são vidas que se estão 
perdendo, parece-nos que caberia ao gover- 
no federal dar maior amplitude ã esfera 
de competência da Fundação Nacional do 
Bein-Estar do Menor, para que ela super- 
visione nossos estabelecimentos e faça ura» 
coisa que aqui não costuma ser feita — le- 
va ã barra dos tribunais -os "coices de mu- 
la" e os autores de extorsões que usam a 
emblema de Comissários de Menores, não 
somente para entrar nos cinemas e fazer 
consumações de graça nas buates da cida- 
de, mas também para espancar menores que 
nem sempre têm plena consciência do que 
fazem. 

«utro fluminense ilustre, ALBER- uma das três grandes polêmicas 
TO TORRES, menos quanto i ati- referentes ao nosso Direito Cole- 
vidade politica, que este abando- tlvo do Trabalho, em que se en- 
^•UTr.í®,,l!.U?Ídí'A en1uaDt0 OLI- | volveu Oliveira Vianna. Dela VEIRA VIANNA nao a quis co- resultaram, além do seu citado 
■hecer. OLrVEIRA VIANNA pu- )ivro problemas de Direito Cor- 

k T' .TJ0 SObre Pttrativo, também o do saudoso 
P °bu de T<>í^f "os Prof Waldemar Ferreira, Prinei- Prooiemas de Política Obtetiva, 1,^ . . . , „ . 

«ilenciando sobre suas discordan- plos e e9,s açao ocia e ire'' 
cias com o autor de A Organiza- 
ção Nacional, embora Ibe admi- 
rasse a consciência cívica. 

"Por que não publica um li- 
vro?". perguntou-lhe Alberto : 

nTTv-^a^-Tâvxi^516 eí'i;rlUl° Tendo em vista a necessidade,entretanto, as nomeações de can- 
•wmir come">ou " de atender aos serviços da Pro- úidatos classificados no concurso 
Sé-kT^ Pensando em curadoria do Estado, a Pre em causa, não se sabendo se a -idcncia do Conselho da Procu- Administração procedia ou não! doria Geral do Estado compelido I mencionado concurso) até a pre- 

A partir de 1916 se afastou da radoría Gerai do Estado provi- com a necessária lisura, obede- a fazer publicar a lista de cias sente data, tendo en» vista os têr- 
matematica para lecionar 'Teoria denciou. em 1968, o provimento, cendo, rigorosamente, a ordem sificacão revista, retificada, real- mas do decreto estadual n.o 

•e Pratica do Processo Penal" na : mediante concurso, dos cargos va-1 de classificação. mente definitiva, sem o oue de- 

Sobre o tema, o juiz José Luiz 
de Azevedo Francesehini profe- 
riu, no I Congresso Paulista de 
Direito, interessante palestra. 

O Conferencista começou 
por tecer criticas ao Codigo Pe- 
nal de 1969 e ao sigilo em que 
se processa sua reforma. Disser- 
tou sobre a importância da ju- 
risprudência no descortinio dos 
rumes em que se orientam fe- 
nômenos sociais, institutos ju- 
rídicos e figuras penais, o cons- 
tante trabalho de adaptação da 
estaticidade dos textos à dinâmi- 
ca da vida. Mostrou de como no 
campo do direito civil o legisla- 
dor brasileiro perfilou numero- 
sas soluções jurisprudenciais, 
notadamente no direito de famí- 
lia, para concluir depois que 
conduta idêntica não fora assu- 
mida pelo legislador do Codigo 
Penal de 1969, que se adotara 
algumas soluções preconizadas 
pelos Tribunais, rejeitara outras 
e em muitos casos se manteve 
omisso perante graves dissídios. 
Concluiu essa l.a parte de seu 
trabalho afirmando que o legis- 
lador, especificamente na verifi- 
cação dos frutos do atual siste- 
ma de penas, deixara de obser- 
var fatos que nem a percepção 
dos leigos escapam, fechando os 
olhos à dramaticidade da situa- 
ção criada pela atual, total e Ir- 
reparável falência do vigente sis- 
tema penologico. 

Analisou, em seguida, o siste- 
ma das penas no Codigo de 1969, 
mostrando a timidez de suas ino- 
vações e a continuidade, em li- 
nhas gerais, da filosófica penolo- 
gica do Codigo de 40. A seguir, 
traçou quadro da situação vigen- 
te fruto do sistema que se insis- 
te em manter: Presídios engur- 
gitados, com insoluveis proble- 
mas de poluição carceraria — 
falta de conveniente execução 
das decisões judiciais, por falta 
de vagas nos presídios — distor- 
sões em sentenças, para evitar- 
se encarceramentcs em casos em 
que o mesmo teoricamente seria 
obrigatório mas levaria a aplica- 
ção de penalidades inoportunas c 
substancialmente injustas. Sobre 
a situação carceraria participou 
dados estatísticos impressionan- 
tes, colhidos em diversos Estados 
do Brasil, notadamente em Sào 
Paulo; mostrando como tal situa- 
ção se choca com a orientação 
do movimento mundial da trans- 
formação da filosofia da prisão. 

Participou as origens e o al- 
cance da "Moção de Nova Frl- 
burgo", aprovada em março de 
1971 em reunião de Secretários 
de Justiça e Presidentes de Con- 
selhos Penitenciários de todo o 
Pais, com a conclusão de que a 
calamitosa situação dos presídios 
brasileiros em grande parte se 
devia ao vigente sistema de pe- 
nas, que vê na sanção privativa 
de liberdade o quase único re- 
médio para todos os crimes e pa- 
ra todos os criminosos. Noticiou 
a repercussão nackmal da referi- 
da Moção, que inspirou grupo de 
promotores paulistas capitanea- 
dos pelo Corregedor Geral do 
Ministério Publico, dr. Francis- 
co Papaterra Limongi Neto e ten- 
do como redator o dr. Antonio 
Carlos Penteado de Moraes, a 
elaborar tese sob o titulo "Suges- 
tões para a reforma do sistema 
de Penai", aprovada por unani- 
midade no "1 Congresso do Mi- 
nistério Publico do Estado de São 
Paulo", em dezembro de 1971. 
Partindo de tal tese, grupo de 
trabalho integrado pelos dois 
referidos Promotores de Justiça 
e pelos Juizes do Tribunal de Al- 
çada Criminal prof. Manoel Pe- 
dro Pimentel, prof. José Rubens 
Preste» Barra e Juiz José Luiz 
Vicente de Azevedo Francesehini, 
havia elaborado em termos de 
artigos de lei e oferecido ao mi- 
nistro da Justiça, um Anteproje- 
to de "Reforma do sistema de 
penas", precedido por uma eluci- 
dativa Exposição de Motivos. 

Em tal anteprojeto: Extlnguiu- 
se a dicotomia "Reclusão-Detcn- 
ção"; fez-se a elevação da interdi- 
ção de direitos ã categoria de 
pena principal (ao lado da prisão 
e das multas) para numerosos ca- 
sos que o conferencista declinou; 
adotou-se solução mais realistica 
para as penas pecuniárias (ao la- 
do da multa calculada sobre o 
salario-minimo, a verificada pe- 
rante o "dia-rendimento" deduzi- 
do da renda bruta da declaração 
fiscal do imposto de renda do in- 
teressado no ano anterior-. Quan- 
to aos presídios, reservaram-se os 
de segurança total apenas para os 
sentenciados realmente perigosos, 
sendo que a essa altura o confe- 
rencista participou dados nacio- 
nais e estrangeiros comprovando 
que apenas 13 da população car- 
ceraria realmente oferece pericu- 

Admissões na carreira de Procurador do Estado 

Vara dos Feitos da Fazenda Es- ram realizadas nessa carreira, por, do Estado, fazendo-se necessária, 
tadual. onde pleiteiam seja o Pre- semestre, desde 31/7/1969, (data em caso afirmativo, a indicação 
sidente do Conselho da Procura- da realização da prova final do 

Faculdade de Direito do Estado et» na classe inicial da carreiro Nao obstante, o Diário Oficiai 
do Rio de Janeiro, inspirando-se de Procurador do Estado. do Estado vem publicando admis- 
em FERRI. Passou depois para As provas do concurso aberto sões, na Secretaria da Justiça, a 
a cadeira de "Direito Industrial", encerraram-se em iulho de 1969, titulo precário e em caráter ex- 

; sendo seus resultados homologa- 
dos em marco de 1970. Com a 

desde « sua criação. 
Em 1920 publicou o primeiro. _ H , 

livro Populações Meridionais do homologação, o Dtano Oficial pu- 
Brasil, editado por Monteiro Lo-: b.llcou a h»»* dos candidatos clas- 
bato na Coleção Brasiliana. Nele tirados, lista essa que foi obje- 
estabelece a caracterização social ltp de sucessivas retificações, de- 
do nosso povo, buscando a roali- terminadas, inclusive, por der,- 
dade e desfazendo ilusões, eviden- spes do Supremo Tribunal Fe- 
ciando, sem pessimismo, nossas deral. 

cepcional, para o exercício de fun- 
ção de "assistente jurídico", com 
vencimentos mensais de três mil 
trezentos e sessenta cruzeiros, em 
niveis muito superiores àqueles 
atribuídos aos cargos iniciais da 
carreira de Procurador do Es- 
tado. 

Ora, se nem a lista definitiva 

verá permanecer aberto, para to- 
dos os fins de direito, o prazo 
de validade do concurso em ques- 
tão. prazo esse que deverá fluir 
a partir da data dessa publica- 
ção, vedada, em conseqüência, a 
realização de novo concurso pu- 
blico para provimento das vagas 
acaso existentes, enquanto não 
esgotado o prazo de validade que 
assim fluir. 

Para o correto julgamento da 
■■■ matéria, requereraa ffipMjM 

deficiências, recomendando mu- Eu-- conseqüência, o aludido daquele concurso fora publicada a Administração as seguintes in 
danças de métodos de educação. Conselho ficou de publicar uma t se existem ainda candidatos a formações: 
de politica, de legislação, de go- nova hsla. retificada, depois de serem nomeados, qual a justifica- "l.o) — qual o numero de car- 
verno. Seu prefacio foi elogiado julgados todos os mandados de tiva para as resoluções publica- -jos vagos existentes nas várias 
por Miguel Couto e por Montei- segurança pendentes. Tratava-sc das, admitindo servidores que classes da carreira de Procurador, 
ro Lobato. E' convidado pela LJ-lde publicação realmente indis- vão desempenhar as mesmas; no dia 3/8/1968, data em que foi 
ga Nacionalista para uma confe- pensável, tendo em vista a fixa- funções exercidas pelos membros publicado o edital de abertura de 
reneia, em 1922, não a proíerin- j cio do termo inicial para a fluen- 
do em virtude de doença. Com cia do prazo de validade do con- 
•eu livro, praticamente iniciava a 
sociologia brasileira, como o re- 
conhecem Fernando de Azevedo 
• Assis Chateaubriand, "... gra- 

curso, de dois anos, como fora 
previsto no edital 

Contudo, essa lista até hoje 
uão foi publicada, prosseguindo, 

daquela carreira, com vencimen- inscrição ao aludido concurso pu- 
tos muito superiores? blico (D. O. E. pág. 55); 

Diante de uma situação real- 
mente anômala, os interessados 
ingressaram com um mandado de 
segu ança, que tramita pela 3.a 

2.0) — quantas vagas se verifi- 
caram, nessa mesma carreira, des- 
de 4/8/1968 até a presente data; 

3.o) — quantas promoções ío- 

49,571, de 3/5/1968, que "Regu- 
lamenta as promoções na carrei- 
ra de Procurador do Estado", no- 
tadamente do artigo 3.o e seus pa- 
rágrafos 3.o, 4.o e 5.o; 
4.o) — quais os números dos 
mandados de segurança referidos 
no edital do Conselho da Procura- 
doria Geral do Estado, publicado 
no Diário Oficial do Estado de 
São Paulo, edições dos dias 30/6/ 
1970, 28/11/1970 e 9/1/1971, pá- 
ginas 50, 52 e 48, respectivamen- 
te; 

5.o) — quantas nomeações de 
candidatos classificados no con- 
curso em causa já foram eretua- 
das; 

6.o) — quantos, dentre os no- 
meados, tomaram posse de seus 
cargos e permanecem nêle in- 
vestidos; 

7.0) — se, após a realização das 
provas do citado concurso (317/ 
1969), foram contratados advoga- 
dos para o exercido de funções 
próprias do cargo de Procurador 

losidade. Assim, os 213 restantes, 
hão-de sofrer penalidades substi-l 
tutivas ou serem recolhidos a pri- 
sões abertas ou à prisào-alber- 
gue. Com a redação de 1,3 da 
população carceraria nos presí- 
dios de segurança maxima, have- 
rá possibilidade do cuidar-se da 
reeducação e recuperação dos 
sentenciados. Adotou o anteproje- 
to a "probatiuir" ao lado do sim- 
ples sursis. Quanto ao encami- 
nhamento do sentenciado a pre- 
sidio fechado ou aberto, em de- 
corrência de tua personalidade, 
estabeleceu-se a provisoriedade 
da declaração da periculosidade 
pela sentença condinatoria, em 
acentuada, escassa ou nenhuma. 
Era execução essa declaração se- 
rá sempre reformavel para pas- 
sar-se o sentenciado de um a ou- 
tro tipo de presidio. Em sintese, 
o conferencista enumerou cerca 
de dez importantes inovações do 
anteprojeto. 

— Tratou, a seguir, o confe- 
rencista, da repercussão do ante- 
projeto no 'TV Congresso flumi- 
nense do Ministério Publico", em 
julho ultimo quando por propos- 
ta do dr. Hilton Massa, da dele- 
gação do Estado do Rio de Janei- 
ro e presidente da 2.a Comissão 
de Debates, aprovada por unani- 
midade uma moção de alerta às 
patrióticas autoridades nacionais, 
de que com a filosofia penologi- 
ca do estatuto de 40, conservada 
no Codigo de 69, não haverá 
"qualquer possibilidade realistica 
da solução do problema carcerá- 
rio no Pais, cuja falência é una- 
nimemente reconhecida", sugerin- 
do-se estudo em profundidade dt 
anteprojeto sobre a "Reforma do 
Sistema de Penas". Mostrou que 
analogo movimento surgiu quan 
do do IV Encontro Nacional dos 
Delegados de Policia do Brasil, 
conclave reunido em fins de ju- 
lho em Pelotas, Rio Grande do 
Sul e comunicou à assistência o 
teor de documento intitulado 
"Moção de Pelotas", apresentado 
pela delegação do Estado do Pa- 
raná, enfatizando-se que simples 
construção de novos presídios de 
modo algum solucionará o angus- 
tieso problema carcerário. Noti- 
ciou por fim longo discurso no 
Congresso Nacional do ilustre 
deputado federal fluminense Pei- 
xoto Filho, também fazendo "ve- 

Sala dos 

advogados 

na Lapa 

Realizo-se no dia 2 de agos- 
to a inauguração solene da Sa- 
la dos Advogados situada na 
Vara Distrital da Lapa e instala- 
da pela Ordem dos Advogados do 
Brasil — SP e pela AASP. Na 
solenidade, presidida pelo sr. 

Cia Vieira de Souza, presidente 
da Seccional de São Paulo da 
OAB, estiveram presentes, além 
do juiz titular da referida Vara, 
sr. Jayme Vieira Manso, diversos 
representantes das entidades da 
elasse. Falaram na oportunidade 
os srs. Arthur Pagano, José de 
Castro Bigi e Milton Basaglia. 

emente apelo" ao sr. ministro da 
Justiça para a adoção do ante- 
projeto elaborado pelos que da 
mais perto vivem a problemática 
penologica-carceraria, bem como 
discurso do ilustre senador da Re- 
publica Paulo Torres frisando a 
importância do trabalho e reque- 
rendo a transcrição nos anais do 
Senado Federal de conferência 
analoga à presente proferida pe- 
lo mesmo dr. A.zevedo Francesehi- 
ni, na sessão de encerramento 
do já referido "IV Congresso Flu- 
minense do Ministério Publico". 
(V Diário do Congresso Nacio- 
nal de 5-8-72, pags. 2018 e segs.). 

— O conferencista terminou 
sugerindo que o "I Congresso 
Paulista de Direito" também se 
manifestasse sobre o assunto, pa- 
ra que seus participantes não fos- 
sem futuramente acusados de 
omissão em tema tão relevante 
quão premente. 

— Consultada a Casa, manifes- 
taram-se os presentes pela reda- 
ção de uma moção sobre a maté- 
ria, o que foi providenciado pelo 
prof. Miguel Keale Júnior, secre- 
tario-geral, sendo a seguir lida e 
por unanimidade aprovada cora o 
seguinte teor: 

"Os participantes da Comissão 
de Direito Penal do "1 Congresso 
Paulista de Direito" se manifes- 
tam no sentido de que todos os 
juristas, principalmente as autori- 
dades encarregadas da revisão do 
Codigo Penal e do Anteprojeto 
de Codigo de Processo Penal, es- 
tudem em profundidade antepro- 
jeto elaborado e oferecido por 
grupo de magistrados e promo- 
tores públicos ao excelentíssimo 
senhor ministro da Justiça, pro- 
fessor Alfredo Buzaid, relativo à 
"Reforma do Sistema das Penas". 
Esse anteprojeto já mereceu 
aplausos do "IV Congresso Flu- 
minense do Ministério Publico" e 
do IV Encontro Nacional dos De- 
legados de Polida", realizados em 
julho ultimo, nos quais foi una- 
nimemente proclamada a falên- 
cia do atua! Sistema Brasileiro e a 
ineficácia das alterações constan- 
tes do Codigo Penal de 1969, ain- 
da não entrado em vigor". 

No mesmo sentido, ao ensejo 
do encerramento do "Primeiro 
Curso Internacional de Crimino- 
logia do Instituto Oscar Freire", 
seus participantes brasileiros, cri- 
minõlogos e estudiosos de Crimi- 
nologia, apelaram aos dirigentes 
da Nação no sentido de que, fei- 
tas as eventuais modificações que 
forem consideradas convenientes, 
na reforma a que está sendo sub- 
metido o Codigo Penal de 1969, 
se subsituam seus atuais títulos 
V e VI da Parte Geral pelos do 
igual numeração de anteprojeto 
oferecido ao excelentissimo se- 
nhor ministro da Justiça, prof. 
Alfredo Buzaid, em maio de 1972, 
por um grupo de magistrados e 
promotores públicos. O veemente 
apelo ora feito decorre das con- 
clusões a que chegaram os parti- 
cipes do Curso, após conhecerem 
as diretrizes do novo Sistema 
proposto, e face à unanime afir- 
mação, em sucessivos Congressos 
Jurídicos de alto nivel, de que o 
Codigo de 1969, como foi publi- 
cado, não traz as inovações que 
se tornam necessárias para pro- 
curar-se superar a desenganada 
falência do atual sistema de pe- 
nas e a conseqüente insolubili- 
dade dos problemas penitenciário 
e carcerário. 

Literatura jurídica 

Direito Tributário, dieclaração 
de bens, extinção de "holdings" 
e sucessão nas empresas, da au- 
toria de Henri Tilbery, doutor 
em direito pela Universidade de 
Praga, com curso de pós-gra- 
duação em Direito Tributário c 
Ciência das Finanças pela Fa- 
culdade de Direito do USP, e 
Ives Gandra da Silva Martins, 
professor de Direito Financeiro 
e Tributário. 

O livro, da editora Bushats- 
ky, contém os três assuntos que 
anuncia, onde os autores emi- 

tem sua opinião, num campo 
ainda não pacifico na controvér- 
sia universitária e jurispruden- 
cial, pois, como eles próprios 
admitem, o dimensionamento 
correto da declaração de bens, 
a exata extensão das responsa- 
bilidades tributarias sucessórias 
e o enquadramento das resti- 
tuições de capital na extinção 
das empresas face à legislação 
de imposto de renda, continuam 
ainda pontos nevrálgicos do di- 
reito tributário, sem a definição 
definitiva, a que os estudiosos 
almejam. 

precisa do numero de contrata- 
dos e dos respectivos nomes; 

8.o) — se, depois da realização 
das provas désse concurso (31/7/ 
1969) íoraro credenciados advoga- 
dos pafa o desempenho de fun- 
ções próprias do cargo de Pro- 1 

curador do Estado, í:zendo-se ! 
igualmente necessária, em caso 
afirmativo, a indicação do nume- 
ro de credenciados e dos res- 
pectivos nomes". 

.Em sentença recentemente pro- 
ferida pelo juiz Luciano Ferrei- 
ra Leite, a segurança foi, em par- 
te, concedida, para o efeito de 
ser o presidente do Conselho dal 
Procuradoria Geral do . Estado 
compelido a publicar a lista de 
classificação definitiva dos candi- 
datos aprovados, passando, em I 
conseqüência, a fluir o prazo de 
validade do referido concurso a 
partir da data da publicação e ho- 
mologação dessa relação definiti- 
va- Negou, porém, a decisão, a se- 
gurança, no que se refere ao pe- 
dido de proibição da realização de 
novo concurso antes do decurso 
do prazo de dois anos a partir 
da publicação • homologação da- 
quela lista. 

Nova Centrífuga Walita. Trans- 
forma frutas, verduras e legu 
mes, em sucos muito mais 
saudáveis. Separa automática- 
mente cascas, 
sementes e 
bagaço. ffaâ^ 

'■ 

Nova linha de ferros automá- 
ticos Waiita. Modelos: Stan- 
dard- Luxo - Super Luxo. Le- 
víssimos. Aquecimento ime- 
diata. 

CASA 
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cmk. 
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5060 ÉM 
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QUAUDADC 

Liqüidificador Walita Campeão 
72, veloc. "TOQUE PLUMA", 
motor de 18.000 rotações. 

Copo 
'LONGA VIDA" 
- capacidade 
de l/z litros. 

wujta 

(asa (entro 

R. Florônclo de Abreu, 69 
(loja a s. Ij.) 
R. Maria Marcollna, 755 
ATACADO E VAREJO í* 
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EMPREGADOS PROCURADOS 

Balconista - Máquinas 

Firma especializada no ramo, na Rua Florcncio de Abreu, procura elemen- 

to conhecedor de máquinas operatrizes, para dar atendimento de clientela 

na loja. 

EXIGI-SE: Prática, referências, boa aparência. 

Marcar entrevista cem o Sr. Zoltan, pelo telefone: 228-1011. 

PSICÓLOGO E 

ESTAGIÁRIOS 

Grupo Empresarial, em fase de expansão, procura profissional qualificado 

para exercer atividades de supervisão c elementos com experiência cm en- 

trevistas, aplicação avaliação de testes psicológicos para estagiarem junto 

ao seu Departamentò de Recrutamento c Seleção de Pessoal. 

Os interessados deverão enviar Curriculum Vitae detalhado com preten- 

sões salariais para portaria deste jornal sob o n.o 336/8. 

icço 

IMPORTANTE INDÜSTRIA DE EMBALAGENS PROCURA 

SECRETARIA 

Exi{imot; Bo« experiência em redaçio e arquivo de correspondências. Excelente da- 
Ulógrafa • taquigraía. Instrução secundária, idade de 20 a 30 anos. 

Oferecemos: Ótimo aalário Inicial Bom ambiente de trabalho. Seguro de vida em 
grupo. Assistência médica extensiva aos dependentes. Restaurante no lo- 
cal. 

At candidatas deverão apresentar-se à Rodovia Presidente Dutra, km 398 — Vila Sabrina 
— Divisa municípios São Paulo-Guarulbot. 

mi SMlônda nadoiml WL—I m recrutamento e seleção de pessoal Itda. 
R. CONSELHEIRO CRISPINIANO, 139 - 3.» AND. - CONJ. 34 - TEL: 33-9384 - S. PAULO 

MASCULINOS 
SNGENHE1SO MECÂNICO — Sto Amaro — 3 anos exp 
ENGENHEIRO DE PRODUTOS — S. Amaro — 5 anos exp 
ENGENHEIRO ELETRÔNICO — Bria — 3 ano» exp. 
ENC. MECÂNICO p. Vendas CLubniicantesi centro 
TÉCNICO ELETRÔNICO — Pinheiros — (Transistoresi 
TÉCNICO ELETRÔNICO — Guarulbos — 3 ano» exp 
ELETRO-TECNICO 'recem-formado' — Itaquera. 
TÉCNICO DE RÁDIOS — S Amaro — radio e TV. 
SUPERVISOR Linha Montagem da Reatores — Brás. 
INSPETOR DE SEGURANÇA — Sâo Caetano — 5 anos, 
DESENHISTA PROJETISTA (móveis — J. America 
DESENHISTAS PROJETISTA» — A. Mooca - Sto Ama 

ro — Mooca e Caia Verde. 
INSPETOR DE QUALIDADE — ButantS — curso SEN Al 
ANALISTA Org. e Método* — centro — AC. 
ENC ATIVO FIXO — Butanti — AC. 
ASSISTENTE CONTÁBIL — GuáTulhos — A.C. 
AUXILIAR DE CONTABILIDADE — Centro — 3 ano* exp 
ENC LIVROS FISCAIS — ButantS — 2 anos exp 
AUX CONTABILIDADE — B LimSo — 1 anos exp. 
AUXILIAR PE TESOURARIA — Paulista — 1 ano exp.l 

Mec. Mecanográfico 

Com experiência cm manutenção de máquinas de so- 

mar c calcular FACIT, BURROUGHS, PRECISA, 

FRIDEN c conhecimentos de DIV1SUMA. Apresen- 

tar-se à Rua Major Qucdinho, 90 — 8.0 ándar, Depar- 

tamento de Recrutamento e Seleção, das 8 às 10:30 hs. 

FATURISTA — Sto. -Amaro. 
OPERADOR CONTÁBIL — Enf Goulart — l anos exp. 
AUX fL IA RE S OEPTO. PESSOAL — Brai • J. Paulista. 
CONFERENTE — Tatuapé — 1 anos exp. 
AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO — J PauiistA. 
PROGRAMADOR IBM MO c Disco Mod. 20 — Guarulhos. 
AUXILIAR DE LABORATÓRIO — Butanti — 1 ano exp. 
OFFICE-BOY — J. Europa e J. Paulista — exp. compr. 
ENC VIGILÂNCIA — Guarulhos — 3 anos exp. 
TELEFONISTA (liasc.) — V. Mariana — 2 anos exp. 

FEMININOS 
SECRETARIA BI LINGÜE (Port. Alemio) — Eng. Goulart 
SECRETARIA PORTUGUtS (c taquigrafia) — Mooca 
AUXILIAR DE CONTABILIDADE — Guarulhos. 
TELEFONISTA — P A B X (meio penodo) J. Europa 
Al>XiLiARES DE ESCRITÓRIO — J. América — B. Reti- 

ro — V. Mariana — V. Carioca • Vila Maria 
FATURISTA — Santo Amaro. 
SUPERVISORA p Pronto Socorro —. Ibirapuera. 
Atendimento ínintorrupto das • at II horas. 
Inteiramente gretuHo para os candidates. 
NACIONAL SINÔNIMO DE BOM EMPREGO. 

Secretária inglcs/port. 
Ótima remuneração pj trabalhar em Sto. Amaro, c óti- 
ma aparência. Idade máxima 29 anos, inglês fluente, 
taquigrafia nos dois idiomas. Apresentar-se á Rua 
Cons. Crispiniano, 398 — 6.0 andar — conjunto 602. 

Supervisor de vendas 
Industria de cosméticos, precisa de elementos moto- 
rizados, com conhecimento junto ao ramo de Perfu- 
marias, para o Interior e Capital. Oferecemos; Fixo 
de 2.000,00, ajuda de custo « carro, comissões e prê- 
mios. Apresentar-se à rua Augusto Tole, 779 — San- 
tana, no horário comercial. 

Secretárias português 
1 300 1.500. Exp.'de 1 a 3 anos taquigrafas, até 28 
anos. Rua Cons. Crispiniano, 105 — 2.0 conj. 21. 

Secretária - Médico 
Curso ginasial, 20 35 anos, aparência simpática, entre- 
vistas F.; 36-7957, diariamente entre 818 hs. Peço 

i e dou referencias. ^ 

Senhora culta 
Estamos ã procura de uma senhora nas condições aci- 

i ma. Com ótima aparência, que tenha posição social 
j definida, dinamica e possa ter inicio imediato, pa-a 
ocupar cargo de Coordenadora-Chefe. A selecionada 
terá curso de adaptação remunerado. Apresentar-se 

• a rua Santa Isabel, 160, 2.0 andar, cj. 24 (proximo 
a Santa Casa), no horário das 10 às 12 e das 14 às 

117 hs. 

Senhor aposentado 
Necessitamos urgente para trabalho de orientação in- 
terna de 4 senhores, na situação acima. O candida 
10 terá otimo salario, estagio de aprendizagem na i 
própria firma e assistência completa. Comparecer 
com documentos à rua General Jardim, 660 — Lo 

! andar, cj. 11, no horário das 9 às 12 e das 14 às 17 hs. 

Sitiante 
Precisa-se para plantações e cultura no litoral zona 
Ubatuba, numa area de 120.000 m2. — Cartas com 
pretensões e outros detalhes pari Dr. Walter, Caixa 

i Postal, 2736 — São Paulo. 

Secretária port/alemão 
Cr$ 3,700 4.000. Rua 24 de Maio, 35 — 3.0 — 310.  

Secretária port/japonês 
Cr$ 2.000. Rua 24 de Maio, 35 — 3,o — 310. 

Secretárias júnior 
Cr» 700 1.200. Rua 24 de Maio, 35 — 3.o — 310. 

PORTA ABERTA 

ENTRE 

Estamos abrindo uma porta para o sucesso a tôdas as pessoas que, apesar 
de serem otimistas, trabalhadoras, responsáveis e uma série de outras qua- 
lidades que uma pessoa tem para vencer na vida, ainda não encontraram a 
PORTA CERTA E ABERTA para o seu sucesso. 

Exigimos cultura média 
integral. 

Idade 21 a 55 anos — Ambição — Dedicação 

Cr$ 5.000,00 MENSAIS em ambiente de trabalho muito bom. 

Venha falar conosco à Rua da Consolação, 368 — ll.o and. (Próximo à 
Av. S. Luiz), das 9:00 às 19:00 horas, ininterruptamente, c! Sr. EDSON. 

S/A. Brasileira de 

Fundições Sobral" 

NECESSITA OE INSPETOR DE QUALIDADE 

Com conhecimento de: 

a) Leitura de desenhos de concreto ou mecânico. 
b> Saber usar Trena, Nível de Bolha, Fio de Prumo. 
ci Se possível com experiência em Construção Civil pré-fabricada ou convencional. 
Os candidatos deverão comparecer ao Departamento Pessoal da S A. BRASILEIRA DE 
FUNDAÇÕES SOBRAF — Av. Kenkiti Shimomoto, 221 (Jaguaré) — Onibui linha 759 
— Vila Yara ou Rio Pequeno, saindo do Largo do Arouche, ou Mercado da Lapa, saindo 
de Osasco). 

Secretárias port/inglês 
Cr» 2.500 4.000. Rua 24 de Maio, 35 — 3.0 — 310. 

Supervisor 
Para seccão de reatores precisa-se, com pelo menos 
3 anos de pratica na função^ inútil apresentar-se sem 
qualificação. Apresentar-se munido de todos os do- 
cumentos, ã rua Carnot, 341, Bairro Pari — SP. 

Senhorítas 
500,00 fixo mais comissões, trabalho muito fácil, re- 
tiradas acima de 1.200,00. R. Xavier de Toledo, 137, 
9.o andar. cj. 93. Exclusivamente segunda-feira. 

Seguros 
Estamos admitindo um auxiliar para o departamento 
de seguro de Automóvel e Responsabilidade Civil, 
com conhecimento da tarifação desses seguros e de 
financiamento bancario. Tratar com Sr. Franciso, a 
Rua Jacarei n.o 35, a partir das 9 horas. 

Suzi - Setor feminino 
Auxs. Contabilidade (C. Verde, V. Olímpia, CentroV 
até 800; Datilografas (J. Paulista, B. Vista, Ipiranga, 
J, Europa, Butantã, S. Amaro). A'C; Auxs. Escritório 
(varias vagasi. AC Pça. Republica, 286, 6.0, cj. 64. 

Projetores Cibié 

do Brasil S/A. 

procura para inicio imediato: 

DESENHISTA PROJETISTA PARA ENGENHARIA DE PRODUTOS 

Instrução ginasiaí, conhecimentos de geometria descritiva que tenha anteriormente tra- 
balhado em industria de auto peças ou automobilística. 

Bom ambiente de trabalho, semana de cinco dias, restaurante no local, assistência médica. 
Apresentar-se a Av. Nossa Senhora do Sabarã, 3031 55 — Vila Arriete — Santo Amaro — 
Onibua "PEDREIRA" no Largo de São Francisco. 

Engenheiros 

Cálculos - Projetos 

Você está convidado a integrar a equipe de colaboradores, de nos- 
sa cliente, Empresa de Projetos e Montagens Industriais. 

Para a função exigimos; Curso de Engenharia Civil, experiência 
de 5 8 anos em projetos e cálculos de estruturas metálicas para cober- 
turas, plataformas, tanques e silos. Cálculos para concreto armado de 
edifícios e construções industriais, bem como previsão de custo e or- 
çamento. Remuneração acima de CrS 80.000,00 anuais, 

INTEGRAL ASSESSORIA DE RELAÇÕES INDUSTRIAIS LTDA 
R. BATATAIS, 381 - CP. 26 

TELS.: 287-0124 - 288-5785 - S. P. 

Supervisor de Refrigeração 

EXIGE-SE — Experiência em refrigeração e ar condicionado (mais ou menos S anoa); 
— Conhecimentos de montagens de câmaras frigoríficas e sistemas centrali zados; 
— Capacidade de liderança; 
— Formação técnica em refrigeração; 
— Idade 25 a 40 anos. 

OFERECE-SE — Salário altamente compensador; 
. — Restaurante no local; 

— Demais benefícios de uma grande emprésa. 

Os profissionais em condições de exercerem a função deverão encaminhar "curriculum" ã "REFRIGERAÇÃO", à Rua Conselheiro Crispiniano, 139 
— ll.o andar — Conjunto 114. 

SECRETÁRIA 

PORTUGUÊS 

COM IDADE ATÍ 30 ANOS. TAQUIGRAFIA, REDAÇAO PRÓPRIA, CURSO DE SECRE- 
TARIADO COMPLETO E EXPERIÊNCIA DE 2 ANOS LOCAL DE TRABALHO: SANTO 
AMARO. 
OFERECEMOS: ÓTIMAS CONDIÇÕES PE SERVIÇOS, SALARIO COMPENSADOR, CON- 
DUÇÃO DO CENTRO ATÉ O LOCAL DE TRABALHO (GRATUITA), OUTRAS VANTA- 
GENS. 
AS CANDIDATAS QUALIFICADAS PEDIMOS SE DIRIGIREM A AV. DAS NAÇÕES UNI- 
DAS, 733, SETOR DE SELEÇÃO COM SR. WALTER — TEL.: 269-5611. 

BRASIMET 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA S.A i 

PARTICIPE DE PLANO INÉDITO 

E CRIATIVO DE VENDOS DE DUTOMdVEIS. 

VOCÊ GANHARA MUITO DINHEIRO. 

Estamos lançando um sistema totalmente novo de venda 
de automóveis, direto ao consumidor final, Estamos 
contratando pessoas ambiciosas para a venda financiada 
de automóveis de todas as marcas, para ganhar a partjr 
de Cr$ 236,14 por Cárfo vendido 
Exigimos; boa apresentação, nível secundário, maiores 
de 18 anos e tempo integral. 
Oferecemos; treinamento pràtico/teorico, excelente 
ambiente de trabalho, possibilidades ilimitadas de ganho. 

Compareça pessoalmente para entrevista. 

' *<• ■> 

soddocar 

Rua Cons. Crispiniano, 105 -8.0-cj. 82 - horário comercial. 


